


de lhe darem concretude. Mas a idéia

de Brasília já vinha sendo concebida
desde o século XVIII.

Os Antecedentes

Embora não lhe prevendo o nome,
nem a localização no Planalto Central,
já preconizavam a interiorização da
capital do País os próceres da Conju

ração Mineira de 1789. Outros revolu
cionários, no Nordeste, de 1817 a 1824

(ano da Confederação do Equador), se
manifestaram de modo semelhante.

Em 1809, o redator do folheto Nova
Lisboa também o recomendava. Suce

deram-se, em todo o correr do século

XIX, intelectuais que defendiam a idéia,
desde o Conselheiro Veloso de Olivei

ra, autor de uma Memória apresenta

da ao Príncipe Regente em 1810, até
o ilustre historiador Francisco Adolfo

de Varnhagen, que tratou do assunto
em mais de uma ocasião, sendo que
em escritos de 1857 já recomendava
a localização afinal apro
vada, na "bela região si
tuada no triângulo forma
do pelas três lagoas: For
mosa, Feia e Mestre

d'Armas". Em 15 de agos
to de 1825, Bernardo Pe

reira de Vasconcelos, no

jornal O Universal, por
ele fundado em Ouro

Preto, recomenda a

interiorização, em artigo

editorial. Em1852,

Holanda Cavalcanti apre
sentava ao Senado proje
to de construção da capi
tal "entre os rios São Fran

cisco, Maranhão ou

Tocantins e as latitudes

de 10 e 15 graus sul".
Ernesto Silva refere,

em sua História de Brasí

lia (Centro Gráfico do Se
nado Federal, 1985, 2ê
ed.), diversos outros no

mes, dentre os quais so-

brelevam o do jornalista
Hipólito José da Costa e
o do Patriarca da Inde

pendência, José Boni

fácio de Andrada e Silva. Hipólito dis
correu sobre o assunto em artigos pu
blicados em seu Correio Braziliense

a partir de 1813. Sugeria, no primeiro
desses trabalhos, localização aproxima
da à que viria a se concretizar, "nas
cabeceiras do famoso rio São Francis

co", próximo às "vertentes de cauda-
losos rios que se dirigem ao norte, ao
sul, ao nordeste e ao sueste".

Já o Patriarca "organizou e redigiu,
em 20 de outubro de 1821, as Instru
ções do Governo Provisório de São
Paulo aos Deputados às Cortes de Lis
boa (que passaram à História com a
denominação de Lembranças e Apon
tamentos), apresentadas ao Príncipe
Regente em 9 de novembro por Antô
nio Carlos Ribeiro de Andrade". Nes

se documento, diz parecer-lhe "muito
útil que se levante uma cidade central
no interior do Brasil para assento da
Corte ou da Regência, que poderá ser
na latitude, pouco mais ou menos, de
15 graus". (Ernesto Silva, ob. cit., pág.

28.) Mais tarde, ofereceria à Assem
bléia Constituinte Memória defenden

do "uma nova capital do Império no
interior do Brasil, em uma das verten

tes do rio São Francisco, que poderá
chamar-se Petrópole ou Brasília..." (En
ciclopédia Delta Larousse, Rio de Ja
neiro, 1970; verbete "Brasília").

Refira-se ainda, como antecedente

dos dispositivos que inseriram a maté
ria nas constituições republicanas de
1891, 1934 e 1946, o folheto (anôni
mo) de 1822 intitulado Aditamento ao
Projeto da Constituição para Fazê-la
Aplicável ao Reino do Brasil, com tre
ze artigos, o primeiro dos quais assim
redigido: "No centro do Brasil, entre
as nascentes dos rios confluentes do

Paraguai e Amazonas, fundar-se^á a
capital deste reino com denominação
BRASÍLIA ou outra qualquer." (Id, ibid,
pág. 29.)

Na República, por força do manda
mento constitucional, diversas comis

sões foram incumbidas de estudar um

local para a cidade. A pri-
meira, constituída em
1892 por Floriano Peixo
to, a Comissão Explorado
ra do Planalto Central do

Brasil, foi chefiada pelo

WSL
geógrafo Luís Cruls. Na

•Cl área indicada por
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Varnhagen, delimitou o
que viria a ser conhecido

KL^C m zéÊÈ como "Retângulo Cruls".
Suas conclusões foram in

m 1| ML sistentemente advoga
das, desde 1930 até a dé

cada de 50, no Conselho

Nacional de Geografia,
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JORGE AMADO
"Brasília é muito

mais que um núcleo
populacional

Brasília significa a
consciência que os
brasileiros têm da

importância de sua
Pátria9 da grandeza de
sua Pátria, do futuro

de sua Pátria.

Fui um dos primeiros
a apoiar Brasília.

Tenho grande vaidade
disso. Quando falam

em Brasília, digo:
minha cidade."

Cidadão brasileiro,

cidadão do mundo...

DF LETRAS

Jorge Amado, 85 anos, 66 dos
quais dedicados à Literatura,
é uma referência da nossa

"baianidade" que retrata a mais
homogênea mistura da alma e da
raça brasileira. índios, brancos e
negros, no caldeirão da
miscigenação, com leves pitadas
de outras culturas mais exóticas.

Seus "Nados", seus arianos
compradores de cacau estão
interagindo com orixás, guias,
espíritos das florestas e santos
católicos. O que falar sobre Jorge
Amado? Tudo ou quase tudo já
foi dito e escrito.

Amado é reverenciado por toda a
Bahia. Sua casa em Salvador é

ponto turístico. No Pelourinho
criaram a "Casa de Jorge
Amado", um centro cultural,
como não podia deixar de ser. Só
falta virar verbete em dicionário.

A Bahia é Jorge Amado ou vice-
versa? Ah!Jorge é Brasil. Amado!
A Câmara Legislativa do Distrito
Federal, porproposta do
deputado distrital Wasny de
Roure, resolveu homenagear este
grande escritor brasileiro
concedendo a Jorge Amado o
título de Cidadão Honorário de



Brasáia, no dia 15 de setembro
de 1997. Em sessão especial
presidida pela deputada Lúcia
Carvalho, com as presenças do
governador do Distrito Federal,
Cristovam Buarque, da vice-
governadora Aríete Sampaio,
além de outras autoridades,
intelectuais e demais

parlamentares da casa, a
simplicidade de Jorge Amado e
seu amor à cidade, ao lado da
esposa e também escritora Zélia
Gaitai, deram a tônica do evento,
"fui um dos primeiros a apoiar
BrasâVa. Tenho vaidade disso.

Quando falam em Brasiha, algo:
minha cidade. Hoje, cidade de
todos nós", agradeceu, durante a
entrega do titulo, acrescentando
que "é uma grande honra, uma
grande alegria estar aqui neste
tua de hoje. Foi um dia pelo qual
esperei", enfatizou. Jorge Amado
é unanimidade nacional, leitura
obrigatória e um dos melhores
escritores da Língua Portuguesa.

AS OBRAS

• Cacau

H São Jorge dos
Ilhéus

• Terras do

Sem Fim

n Capitães da Areia
Q O País do Carnaval

• Mar Morto

• Jubiabá
Q Seara Vermelha

D Gabriela, Cravo e Canela
D Os Subterrâneos da

Liberdade

O Navegação de Cabotagem
O Tereza Batista Cansada de

Guerra

D Tieta do Agreste - entre
tantas outras

Autor da proposta:
deputado Wasny de Roure

Falar sobre a vida e a importância
literária de Jorge Amado seria redun
dância neste momento. O que dizer
deste célebre escritor, conhecido e re
conhecido em todos os meios literári

os? O que dizer deste intelectual
baiano, merecidamente louvado e fes
tejado em todo o Brasil?

O que dizer deste artista maior da
palavra escrita, consagrado nos círcu
los literários mundiais? O que dizer
sobre escritor tão popular, se tudo já
foi dito e rédito, cantado e decanta
do?

Disseste um dia que a luta do ca
cau fez de ti um escritor. Eu diria: a

vida fez de ti um escritor. A vida que
soubeste e sabes viver intensamente.

A vida de que adoras participar, como
disseste em certa entrevista.

E tua vida, Jorge Amado, é a tua
obra. Nela sentimos o sabor de tua

infância, pisando o chão baiano sob a
sombra dos pés de cacau da fazenda
Auricídia. Nela, vemos o menino Jor
ge correndo pelas ruas de Ilhéus, ob
servando atento a sangrenta luta pela
posse das terras cacaueiras, tentando
apreender o feitio da sociedade, cap
tar os lances históricos e entender os

mecanismos políticos da região.

Na tua obra, vemos o humor e a
graça da sátira social, o teu compro
misso político, a tua ideologia, a opres
são do Estado Novo, a perseguição
política, as agruras da prisão por moti
vos ideológicos, a tua ânsia por liber
dade, no plano pessoal e social, ânsia
esta que é de todos nós; na tua obra,
vemos o teu grito em favor dos opri
midos; a denúncia da exploração do
homem pelo homem, numa socieda
de de feições medievais e feudais; ve
mos o sofrimento dos trabalhadores,
massacrados pelo poder do capital;
vemos, na tua obra, não só o lado ruim
ou a interminável batalha da vida: ve

mos o lirismo do sentimento, a alegria
do povo, o lado pitoresco e exótico da
Bahia de todos nós; vemos a esperan
ça que nunca morre, o amor que re

nasce, os prazeres da vida, a plenitu
de do ser humano.

Jorge Amado fez da Literatura a
grande voz que se levanta em prol dos
perseguidos, dos menos privilegiados,
dos explorados; fez da Literatura o ins
trumento máximo para denunciar as
injustiças sociais, a desigualdade eco
nômica, a arbitrariedade dos detento
res do poder. Sua obra rasgou as fron
teiras da Bahia e do Brasil, tornando-
se universal.

Fantástica! Louca!

Genial! Desnecessária.

Brasília é assim.

Não se consegue uma
unanimidade quando

tentamos defini-la.
Para alguns ela é uma

cidade mística. Todos os

caminhos do fantástico
levam a Brasília, diriam

outros O pecado mora ao
lado. É a sede do Poder
Central, do Congresso
Nacional e da Justiça.

Os saudosistas a acusam

de não ter esquinas nem
mar...

ENSAIO

panorama

das

Letras

Q Anderson Braga Horta
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história da literatura de

Brasília deve recuar a

cerca de um século e

meio de sua construção, para compre
ender também o que sobre ela - ou,
menos especificamente, sobre a

interiorização da capital
brasileira - se escreveu

desde então.

Brasília, sabe-se, não foi obra do aca

so, nem do improviso. Nem sua cons
trução foi realmente determinada, em
meados da década de 50, por um gesto
fortuito. Juscelino Kubitschek, grande
estadista, por mais de um ângulo don
de o vejamos, teve o mérito de desatar
o nó que a prendia no papel; Oscar
Niemeyer e Lúcio Costa, o de lhe traça
rem o delineamento plástico e estrutu

ral; Israel Pinheiro e Bernardo Sayão, o



JCT - Quais os seus poetas prefe
ridos?

CN - Nos Estados Unidos,
Whitman, Emily Dickinson, Robert
Frost, Wallace Stevens. Na Alemanha,
Goethe e Rilke. Na França, Victor
Hugo e Veriaine. Em Portugal, Antô
nio Nobre e Fernando Pessoa. No

Brasil, Augusto dos Anjos, Raul de
Leoni, Bandeira, Cecília, Drummond,
Jorge de Lima e João Cabral.

JCT - Cite alguns livros que mais
marcaram a sua formação.

CN - Na infância, A Menina do
Narizinho Arrebitado, de Lobato. Na
mocidade, A Barca de Cleyre, tam
bém de Lobato, que criou em mim a
paixão pela literatura epistolográfica.
Cartas, entrevistas, diários e biografi
as são as minhas leituras mais cons

tantes. Detesto ficção científica. Que
ro a vida, a terra, a realidade, o quoti
diano. Romain Rolland fortaleceu em

mim a paixão pela justiça e pelos ex
cluídos. Os "Journals" de Emerson
revelam a beleza do transcen-

dentalismo. Thornton Wilder, com
quem cheguei a me corresponder, foi
também leitura importante. Os gran
des ensaístas brasileiros fazem-me

amar mais o Brasil.

JCT- Considerando-se a evolução
tecnológica e sabendo-se que as pes
soas estão lendo cada vez menos,
como você vê o futuro do livro?

CN - As pessoas estão lendo cada
vez mais menos - e cada vez se trans

formando mais em medíocres e vul

gares - e não é tanto por causa da
nova tecnologia, mas pelo uso
antiético, criminoso, que lhe é desti
nado. Éfácil ver que está aumentan
do a ignorância da juventude e o pen
dor para o crime. A culpa não é da
televisão (que é um invento maravi
lhoso) mas da exploração capitalista
da televisão. Se não houver uma re

pulsa forte da sociedade a esse siste
ma abjeto, vamos ver logo o domí
nio do caos social. Vamos enfrentar

o angustiante problema sem retórica
nem hipocrisia!

JCT - A violência, hoje, está em
todas as partes e sabemos, pelo no
ticiário dos jornais, que já aparece

"Aspessoas estão
lendo cada vez menos

- e cada vez se

transformando mais
em medíocres e

vulgares. A culpa não
é da TV e sim da

forma como ela é
explorada"

com demasiada freqüência em nos
sas cidades-satélites. Acha que po
demos fazer algo para combatê-la?

CN - A violência aumentou tre

mendamente - e ainda está aumen

tando - no mundo inteiro, creio que
posso dizer. É um caso novo e que
precisa de ser estudado. Quais as
causas principais da violência na atu
alidade?, Isto é que necessitamos de
saber. O êxodo das populações ru
rais, desmantelando as famílias e cau
sando inchações nas cidades, é por
certo um motivo forte do aumento

da violência. Mas há também o apa

recimento do crime na juventude das
d asses média e alta. Neste caso, a
causa maior da criminalidade está na

alienação provocada pela mídia. Os
intelectuais de todo o mundo devem

unir-se e denunciar o uso maléfico da

mídia que perverte a juventude. Curi
osamente, a fonte deste mal não é o
Terceiro Mundo, mas o Primeiro!...

JCT - E o grande Monteiro
Lobato? O que está nos preparando
sobre ele?

CN - Ainda há muito o que se fa
zer por Monteiro Lobato! No momen
to, aguardo, pela Fundação Getúlio
Vargas (CPDOC), a publicação da
correspondência entre o autor de
Urupês e o sábio Artur Neiva. Essa
edição trará dois ensaios introdutórios
de minha autoria. Há 10 anos, procu
ro editar essa correspondência! Que
país, meu Deus! Nele, até Lobato é
difícil de publicar!

JCT - Agora, a minha pergunta
costumeira: qual o seu processo de
criação? Como e quando nasce o
poema?

CN - Meu processo de criação é
simples. O poema nasce de um estí-
mulo qualquer: um estado de espíri
to, uma observação, às vezes até uma
notícia de jornal. Assim aconteceu
com o meu poema "Biografia" sobre
Cacilda Becker e o meu poema "Casa
das Palmeiras", a benemérita institui
ção criada pela Dra. Nise da Silveira.

JCT - Depois de 76 anos bem vi
vidos, 31 dos quais em Brasília, de
que maneira você poderia ser mais
útil à sociedade?

CN - Acho que sou naturalmente
útil à sociedade escrevendo, mas po
deria ainda ser mais útil falando aos
jovens de todas as dasses, mesmo
àqueles que penam nas prisões. Fala
ria das experiências da minha vida,
da fidelidade a um ideal, da necessi
dade do estudo e do trabalho. O Mi

nistério da Cultura faria um grande
bem à nossa juventude, levando ve
lhos sábios como Plínio Doyle e José
Mindlin, Antônio Cândido e
Oswaldino Marques, a falarem, com
simplicidade, aos jovens. Os jovens
da atualidade não são maus. Eles são,
na verdade, abandonados numa so
ciedade egoísta e futil.

Presidente da CLDF

deputada Lúcia Carvalho
"Jorge Amado fez parte de minha

vida - acho que cada um, em seu dis
curso, falou um pouco disso. Vim para
Brasília em 1972 e o primeiro empre
go que tive foi para montar uma bibli
oteca no SESI - foi quando conheci Jor
ge Amado. Até então, a formação es
colar - e acho que ainda é assim, por
que percebo que dos meus filhos são
cobradas leituras de José de Alencar e
Machado de Assis - não solicitava a lei

tura lírica, a leitura em prosa, suave e
gostosa, de Jorge Amado, ou era mui
to pouco solicitada. Então, conheci a
coleção de Jorge Amado em 1973,
com o lançamento do livro "Tereza
Batista Cansada de Guerra" - um livro

que me marcou porque o conheci nes
ta fase.

Como você disse que veio aqui para
receber este título e que ouviu discur
sos - embora estivesse preparado para
eles, e "tem quem goste" - acho que
todos nós falamos de coração, como
seus filhos e como pessoas que admi
ram o seu trabalho. Quero deixar re
gistrado aqui o que disse um amigo
seu, Jean Paul Sartre, sobre sua pes
soa: "Jorge Amado é um escritor ho
mem livre que se dirige a homens li

vres e só pode ter um tema: a liberda
de". Jean Paul Sartre, seu amigo, o saú
da com essa pequena dedicatória e
perfil traçado.

Não poderia deixar de dizer tam
bém, Jorge, que Zélia Gattai sempre
esteve presente entre nós e a conhe
cemos como um estouro, quando seu
livro "Anarquistas, graças a Deus" foi
apresentado em novela na televisão,
mostrando toda a luta e garra dos imi
grantes italianos no Brasil e resgatan
do uma parte da história da minha fa
mília, que é do Paraná e daquela re
gião do Sul de São Paulo, e são italia
nos. A partir daquele momento, Zélia
também passou a ser incorporada na
minha vida cotidiana como uma gran
de escritora. Acho que ela é parte de
todos nós.

Em nome de toda a família brasilien-

se, nós agradecemos a presença de vo
cês aqui. Esperamos que este título sir
va para lembrar que Brasília tem uma
Câmara Legislativa que há sete anos
vem construindo a cidadania - que é
ainda criança, que tem erros e acertos
- e tem a honra, hoje, de tê-lo como
Cidadão Honorário".

Jorge Amado e a esposa, escritora Zélia Gattai,
receberam o carinho do povo de Brasília

FRASES

"Jorge Amado, que tem
marcado a história do Brasil

com seus escritos e obras,

deixa para as gerações
futuras um legado histórico
de grande relevância para
todos nós"

Deputado
Peniel Pacheco

"Jorge Amado dedicou toda a
sua vida à magia da escrita; é
necessário reconhecer aquele
que levou para o resto do
mundo a nossa verdadeira

cara, aquele que conseguiu
colocar no planeta Terra o
jeito de ser brasileiro"

Deputado
Miquéias Paz

"Jorge Amado, os seus livros
permitem que naveguemos e
entremos de coração na
história dos outros, em outro

tempo e espaço"
Deputado

César Lacerda

"Jorge Amado, no dizer de
Dorival Caymmi, é um
amigo, contagiante, bom
conselheiro, alegre,
apreciador de anedotas e, ao
mesmo tempo, sério e austero.
Esse é o nosso querido Jorge
Amado, o maior escritor
brasileiro do nosso tempo!

Deputado

Tadeu Filíppelli

DF LETRAS
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"Cu fui a favor

de Brasília desde

ocomeço.
Quando Juscelino

pensou em fazer a Ca
pital do País no centro
geográfico do Brasil,
houve muita oposição
dos privilegiados do
Rio de Janeiro e de
São Paulo, que temi
am perder aqueles
pólos de importância.
No princípio, não foi
fácil. Eume envaideço
por ter sido um dos
primeiros que apoia
ram a idéia de Brasília,
um dos primeiros que
compreenderam a im
portância daquilo que
Juscelino propunha.

Bati-me por Brasília
e não foi fácil. Estou

muito em casa, estan
do aqui. Estou em mi
nha casa. Esta cidade

nós construímos sa

bendo o que quería
mos e o que iríamos
fazer. Esta cidade tem

uma importância enor
me para cada um de nós, para todo
o Brasil e para todos os brasileiros.

Brasília tão rapidamente conquis
tou o seu lugar e se impôs ao Bra
sil.Tão rapidamente Brasília passou
a fazer parte do que há de mais im
portante, culturalmente falando, de
nossas vidas. É de nós todos a cons
ciência de que a criação de Brasília
foi fundamental para o desenvolvi
mento do Brasil; foi fundamental
para que não nos restringíssemos
àquela coisa pequena, mínima e
reduzida a que estávamos habitua
dos.

De repente, chegou alguém e
cravou no centro geográfico do Pais
a idéia da sua grandeza.

Jorge Amado veio à
Câmara Leghlatíya do DF

receber o título de

Cidadão Honorário de BrasfHa

Brasília é muito mais que um nú
cleo populacional. Brasília significa
a consciência que os brasileiros têm
da importância de sua Pátria, da
grandeza de sua Pátria, do futuro
de sua Pátria.

Como disse, fui um dos primei
ros a apoiar Brasília. Tenho grande
vaidade disso. Quando falam em
Brasília, digo: minha cidade. Hoje
é a cidade de todos nós, mas hou
ve um momento em que alguns
poucos homens, à frente dos quais
juscelino Kubitschek, tiveram de

mm

lutar de uma forma vi

olenta para que se im
plantasse na consciên
cia do País essa verda

de.

Eu quero dizer mui
to obrigado a todos os
que aqui vieram, a to
dos os que me honra
ram com sua presença;

dizer muito obrigado
pelas palavras exagera
das que aqui foram
pronunciadas a meu
respeito - mas é um
exagero de amizade.
Não podemos colocar
um freio à amizade. E

quando a amizade fala,
nós pensamos que é
verdade.

Muito obrigado. Para mim, é
uma grande honra, uma grande ale
gria estar aqui neste dia de hoje.
Foi um dia pelo qual esperei. Eu
sabia que havia de suceder a vitó
ria desta cidade, que havíamos de
triunfar em nosso empenho de dar
ao Brasil uma idéia de sua grande
za, de sua beleza, de sua universa
lidade.

Brasília é uma cidade nova, plan
tada por nós. Não vem crescendo
aos poucos, como as demais, de
raízes as mais diversas; veio de idéi
as de cada um, de conceitos; veio
da vontade de dar à nossa Pátria
uma proposição digna dela."

JCT - Muito se tem de
batido sobre questões
editoriais e dificuldades

enfrentadas pelos escrito
res locais. A que tais obs
táculos poderiam ser atri
buídos?

CN - Faltou um José
Olympio em Brasília, um
editor com visão e domí

nio do métíer. Não pode
mos ter editoras fortes

enquanto elas não se de
cidirem a cuidar da distri

buição - que é o grande
problema editorial do
país. Lobato, o primeiro
editor brasileiro, sabia dis
to e lutou para a solução
do problema. E é claro
que todo um programa
cultural intenso, de cará
ter nacional, tem de ser feito perma
nentemente e com o apoio da mídia
- tão esquecida do cultural, do éti
co...

JCT - Tem-se afirmado sistemati
camente que a critica literária está
morta. Particularmente, acho que os
seus espaços nos jornais foram su
primidos em função das exigências
mercadológicas. Gostaria de conhe
cer sua opinião a respeito.

CN - A crítica literária não mor

reu; o que morreu foi o jornalismo in
teligente feito primordialmente por es
critores, por intelectuais, e não por
comunicologos de pouca leitura.

JCT - Gosto muito da expressão
"comunicologos de carteirinha" cri
ada por você. Ela reflete muito bem
o nível de mediocridade dos meios

de comunicação. Isso é irreversível?

CN - Não sofro de paranóia; te
nho sido até razoavelmente bem tra

tado. Não há, nas redações, inimigos
dos escritores; o que há é uma dife
rença de gerações. A antiga lia e a
atual não lê e conhece mais discos

de rockúo que os dássicos da nossa
literatura.

JCT- Além das atividades de pro
fessor, você se dedica ao teatro, ao
ensaio, à pesquisa, à poesia e, mais
recentemente, às suas memórias.
Como concilia tudo isso à vida

"Não sinto nostalgia
da sala de aulas.

Nuncafui,
especialmente, um

professor.
Na verdade sou, em

primeiro lugar,
escritor.

Um missionário

das Letras"

participativa e combativa de um ho
mem que está sempre presente em
congressos, encontros, viajando de
um lado para o outro constantemen
te?

CN - Um colega da UnB irônica
ou maliciosamente prodamou que eu
estava "em todas"! Realmente, esti
ve em muitas, porque achei que essa
era a minha obrigação, ou melhor, a
minha missão. A vida para mim foi
sempre constante aprendizado e a
melhor maneira de aprender é convi
ver, trabalhar junto com os outros.
Mas não foi totalmente fácil a minha

carreira neste país pré-capitalista, com
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resquícios coloniais e
escravocratas, baseado
no latifúndio estagnador e
inimigo dos ideais pro
gressistas.

JCT - Como tem sido
sua vida fora da universi

dade, depois de uma ex
periência de mais de 40
anos? Existe alguma nos
talgia? Algum ressenti
mento?

CN - Não sinto nostal

gia da sala de aulas. Nun
ca fui, especialmente, um
professor. Na verdade
sou, em primeiro lugar, es
critor e conferendsta. Um

missionário das Letras, da
Cultura, sempre que pos-
so. O magistério foi bom
porque me permitiu so

breviver, sem abandonar a Literatu
ra.

Ressentimento? Na UnB, sofri, sim,
um grande choque. Aconteceu quan
do a Editora da UnB, depois de ter
aprovado o meu primeiro livro sobre
Monteiro Lobato, resolveu esquecer
o contrato e devolver-me os originais,
sem nenhuma explicação. Esperara a
publicação durante todo o ano de
1982, ano da comemoração do cen
tenário de nasdmento de Lobato.

A UnB não se dava conta de que a
vinda, para Braslia, de intelectuais va
lorosos, artistas já conceituados, re
presentava um prejuízo para eles,
uma renúnda à projeção nacional.
Deviam esses representantes da Cul
tura obter um apoio especial da Uni
versidade por terem abandonado os
grandes centros culturais onde é fácil
conseguir êxito.

JCT - Autor de mais de uma vin-
tena de livros e detentor de vários e

importantes prêmios, você se sente
um escritor realizado?

CN - Escritor realizado (no senti
do da prática permanente da voca
ção) creio que sou. Tudo o que fiz foi
Literatura. Reconheço, contudo, que
num país mais adiantado, eu teria fei
to muito mais. Se tivesse continuado

em São Paulo ou ido para o Rio de
janeiro, é certo que teria publicado
mais e melhor.


